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MANOLO ESCOBAR COMPARTE HONORES 
ESTELARES CON CONCHITA VELASCO EN 
¿«PERO EN QUE PAÍS VIVIMOS?» 

El intrépido y gran productor ARTURO GON­
ZÁLEZ, presenta una nueja producción, con 
color y canciones incluidlv que está entran­
do en vías de sus preparativos finales para 
dar la vuelta completa a nuestras pantallas... 
Para ello no ha dudado en unir a dos fenó­
menos populares de nuestro cine y nuestros 
discos; y antes de pasar a la película, que, 
como sabéis, se titula «¿Pero en qué pafs 
vivimos?» 

MANOLO ESCOBAR, hizo su última apari­
ción en las pantallas españolas en «El padre 
Manolo», con MIGUEL LIGERO... De ésta y de 
sus interpretaciones anteriores, ya hemos es­
crito sobradamente en las páginas de esta 
colección... MANOLO, conocido también como 
..Sr. POROMPOMPERO» ha resultado ser en 
c-l cine un fenómeno casi tan grande como en 
los discos, y decimos «casi» porque real­
mente en la venta de microsurcos ya sabéis 
que muy pocos nombres se le pueden com­
parar en nuestro país. MANOLO no baja nin­
gún entero en los grados de popularidad, a 
pesar del tiempo que lleva ya de primerísima 
figura, sus discos dan mucho dinero, sus 
películas dan mucho dinero, y sus ¡iras tea­
trales dan mucho dinero... 

CONCHITA VELASCO, la actriz que más 
veces se ha casado en el cine, es ahora la es­
trella femenina del film; la muchacha que se 
revelaba en «Las chicas de la Cruz Roja», 
con un Premio Nacional, después siguieron 
una serie de películas, unas mejores y otras 
no tanto, como «Amor bajo cero», «La boda 
era a las doce», etc. CONCHITA se reveló 
como gran actriz dramática, a las órdenes de 
SAENZ DE HEREDIA, en «El indulto», jun­
to al fallecido PEDRO ARMENDARIZ; después 
consiguió consagrarse ya como estrella de 
nuestra cinf» en «La verbena de la Paloma», 
¡unto a VICENTE PARRA... Y es que CON­
CHITA es actriz, es cantante, es bailarina... 
Desde entonces no solamente se han suma­
do, en la carrera de CONCHITA, títulos de 
películas importantes (las últimas interpreta­
das fueron «El arte de casarse», «El arte de 
no casarse», y, recién acabada también, «Las 
que tienen que servir»), también triunfos tea­
trales: todo el mundo recuerda su creación 
en «El cumpleaños deja tortuga», con ALBER-

,;jí 
T O C L O S A S ; y ahora con «Una chica en im 
sopa», con la que ha debutado con su P''°Rj4 
compañía, y en la que le acompaña OUIlLt" 4 
MO M A R Í N . 

Pasemos ahora a la C O N C H I T A VELASCU-
cantante; la gran revelación fue en la 
cula «Historias de la televisión», donde, corn 
recordaréis, Conchita cantaba «Una chica V 
ye», el número apareció en el mercado co 
el sello «Belter» (al que pertenece también 
M A N O L O E S C O B A R ) , y fue un auténtico éxi­
to, por lo que la estrella de nuestro cine tuv^ 
que debutar también como estrella de la can­
ción en televisión española... Más tarde tam­
bién en la pequeña pantalla daría una lec­
ción de arte dramático como la intérprete o 
«Doña Inés» en «Don Juan Tenorio», junto a 
Francisco Rabal... Y es que las múltiples fa­
cetas de C O N C H I T A , que desarrolla maravi­
llosamente, le han hecho triunfar en todas y 
cada una de ellas... Como última pruebS' 
baste recordarla como presentadora del Festi­
val de la Canción Mediterránea... 

En los Estudios Ballesteros de Madrid se na 
llevado, pues, a cabo el rodaje de interio­
res de la película «¿Pero en qué País Vivi­
mos?», la realización ha corrido a cargo de 
J O S É LUIS S A E N Z DE HEREDIA , el laureado 
director, teniendo como jefe de producción a 
N O R B E R T O S O L I Ñ O , y como operador-jefe a 
A L F R E D O FRAILE, rodándose el film sobre 
guión escrito por el propio J O S É LUIS SAEZ 
DE H E R E D I A y J O S É MARÍA P A L A C I O . 

En el reparto, encabezado por C O N C H I T A 
y M A N O L O , les acompañan A L F R E D O L A N D A 
(compañero de C O N C H I T A en los films sobre 
el arte de casarse y de no casarse, que hs 
logrado también señalados triunfos en «'•̂  
ciudad no es para mí», «¿Qué hacemos con 
los hijos?», etc.) y G R A C I T A M O R A L E S (cuyo 
último éxito en las pantallas españolas es 
«Buenos días, condesita», con la más que bo-
niia R O C Í O D U R C A L ) . 

Así pues ya nos llega de nuevo 
M A N O L O 

E S C O B A R en un film que promete ser mucho 
mejor, mucho más interesante y mucho más 
aplaudido que los anteriores, lo que parecía 
imposible va a cumplirse, pues ahora van a 
añdirse las legiones de fans de C O N C H I T A 
V E L A S C O , y el depurado arte de realización 
y visión comercial de S A E N Z DE HERED IA ; en-
una superproducción llena de color, de situa­
ciones divertidas, y de canciones... Bienllega­
da a nuestras pantaHasI 

iDepósito Legal B. 22.760-1967 
Gráficos T.'P.rfftIíSBz'd 155 23-6-6; BARCELONA 
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Manolo Escobar 
A P R E N D I Z D E AMOR 

(Bolero) 

L e t r a : JOSÉ M.' NADAL 

Música : JUAN G. GARCÍA ESCOBAR 

Del a m o r yo n a d a sé , 
te lo p u e d o a s e g u r a r , 
si j a m á s m e e n a m o r e 
n u n c a s u p e c o m o a m a r . 
Mas n o sé lo q u e h a p a s a d o 
de l m o m e n t o en q u e t e v i . . . 
s e r á q u e m e h e e n a m o r a d o 
si es q u e sólo p i e n s o en t i . 

Estribillo: 

Dime , d i m e la v e r d a d , 
d i m e , d i m e p o r favor : 
¿el s u f r i m i e n t o e s a m o r ? 
D ime , d i m e c a r i ñ i t o 
si el c a r i ñ o es devoción , 
d i m e , d i m e , m i cie l i to 
si e s to q u e s i en to es a m o r . 
Del a m o r a lgo ya sé, 
q u e p r o c u r o n o o lv idar , 
yo de t i m e e n a m o r é 
y a p r e n d í lo q u e es a m a r . 
Con el t i e m p o q u e h a p a s a d o 
d e s d e el d ía en q u e t e v i . . . 
sé q u e e s t a b a e n a m o r a d o 
c o m o tú lo e s t á s de m í . 

P a r a final: 

D ime , d i m e , .m i ciel i to 
si e s to q u e s i en to es a m o r . 
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FLOR D E P R I S I Ó N 
(Pasodoble) 

L e t r a y Mús ica : 
JUAN G. GARCÍA ESCOBAR 

Un m a t r i m o n i o p o r el d i n e r o Í 
p u s o m i a l m a en u n a p r i s ión ; 
yo n o sab ía lo m a l q u e a c a b a ; 
e l q u e c o m e r c i a con el a m o r . ' : 
E n o t r o s o jos m e vi p e r d i d o i 
con ans ia loca de l i be r t ad ; ' 
y c o m o u n ave q u e de ja el n i d o 
a b r í las a las y eché a vo la r . i 

Estribillo: 

C u á n t a i lus ión p a r a u n h o m b r e 
C u a n t a i lusión p a r a u n h o m b r e 
q u e e n c u e n t r a a m o r de v e r d a d ; 
es c o m o n a c e r de nuevo 
p a r a volver a e m p e z a r 
P e r o en el fondo del p e c h o 
a veces s i en to t e m b l a r 
u n s u s p i r o p o r aque l lo ¡ay, p o r aque l lo ! 
q u e solo te da u n hoga r . ' 
P e r o el a m o r q u e n o se r ec ibe J 
sant i f icado en u n Altar , :| 
a p e n a s p u e d e e n t r e g a r la d i cha 
c o n q u e s o ñ a b a m i l ibe r t ad . 
S u p e q u e u n h i jo m e r e c l a m a b a 
u n ape l l ido con el h o n o r 
y cuá l l a d r ó n q u e se e n t r e g a solo 
volví a l as r e j a s d e m i p r i s ión . 

Estribillo: 

T o d o fue s u e ñ o y q u i m e r a ; 
ya m e tocó d e s p e r t a r 
y h e b u s c a d o u n a s o n r i s a 
p a r a n o e c h a r m e a l lo ra r . 
P e r o en el fondo del p e c h o 
y o s i en to q u e t i e m b l a ya 
o t r o a m o r q u e solo ex is te ¡ay, solo exis te ! 

T r a s la r e j a de u n h o g a r . 
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UN CORAZÓN E S P A Ñ O L 
(Rumba) 

L e t r a y Mús ica : 
JOSÉ M." GARCÍA ESCOBAR 

T e n g o el a l m a l lena d e r o s a s 
q u e se conv i e r t en en los c a n t a r e s 
p a r a E s p a ñ a d u e ñ a a m o r o s a 
d e m i a legr ía y m i s p e s a r e s . 
Y c a n t a n d o cop las d e a m o r e s 
c o n la a legr ía de u n r u i s e ñ o r , 
voy l l e n a n d o a E s p a ñ a de flores 
con m i s cop la s de a legres co lo res 
q u e son h i j a s del a r t e e spaño l . 

Estribillo: 

Tengo , t engo , t engo , t engo , 
m u y d e n t r o del a l m a 
y del co razón , 
p a r a m i p a t r i a q u e r i d a 
s i e m p r e a flor de l ab ios 
a l g u n a canc ión . 
Q u e son r a y i t o s de sol , 
q u e es la o f r enda p a r a E s p a ñ a 
d e u n c o r a z ó n e spaño l . 
Y c a n t a n d o s i e m p r e c a n t a n d o 
p a s a n las h o r a s , p a s a n los d í a s , 
y la v ida m e va e n s e ñ a n d o 
t o d o su e m b r u j o y filosofía. 
P o r q u e el c a n t e es m i c o m p a ñ e r o 
y s i e m p r e h a s ido m i a m i g o fiel 
y p o r e so yo t a n t o lo q u i e r o 
y le e n t r e g o m i a m o r v e r d a d e r o , 
q u e se funden e n r o s a y clavel . 
S i a l g ú n d ía m e ves l l o r a n d o 
p o r q u e se r o m p a n m i s i lus iones , 
n o p r e g u n t e s ni m e a c o n s e j e s 
q u e n u n c a son b u e n a s so luc iones . 
B a s t a r á con q u e t ú t e a c e r q u e s 
c a n t u r r e a n d o a l g u n a canc ión . 
De s e g u r o q u e el c a n t e d e E s p a ñ a 
b o r r a r á la t r i s t eza del a l m a 
y la p e n a de m i c o r a z ó n . 

LOCA, LOCA, LOCA 
(Bolero) 

L e t r a y Mús ica : 
JOSÉ M." GARCÍA EBCOBAR 

C a n t a b a la loca p o r p l aza s y ca l les 
la loca de l B a r r i o d e la Soleá . 
Lola, loca, loca, dec í an p o r las ca l l e s 
los ch icos del b a r r i o al ve r l a p a s a r . 
El la re ía . . . 
m i r a n d o a los ch iqu i l los 
con t e r n u r a y e m o c i ó n . 
E l l a re ía . . . 
su r i s a y su l o c u r a 
los l l a m a b a con a m o r . 
¡Que sólo p u e d e e s t a r 
u n p o b r e co razón! 
P e r o c i e r to d ía la loca de l b a r r i o 
c a n t a b a u n a cop la en la q u e dec ía : 
de u n a m a r e b u e n a q u e u n h i j o t e n í a 
p e r o c i e r t a n o c h e el n i ñ o m o r í a . . . 
Pe r o , ¡qué p e n a . . . ! 
tó, m a d r e los a b r a z a b a 
y -lo b e s a b a con a m o r . 
Pe r o , ¡qué pena . . . ! 
su p e c h o n o a l c a n z a b a 
a e n t r e g a r l e su ca lo r . 
¡Qué solo se q u e d ó 
su p o b r e co razón! 

P a r a final: 

¡Qué solo se q u e d ó 
s u p o b r e co r azó n ! 

Cophyrigth by Unión Musical Española. Edi­
tores. — Madrid. 

• Eh4RICO MACIAS, el intérprete arge­
lino afincado en París, que es uno de los 
máximos vendedores de Francia, en el Irans-
curso de una gala celebrada en el Olympia 
recibió el título de «Corso de honor» del pre­
sente año... En un futuro próximo ENRiCO 
tiene planeado viajar a España. 
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MÍRALA, MÍRALA 
(Rumba) 

L e t r a y Mús ica : 
JUAN GABRIEL G.* ESCOBAR 

Míra la , m í r a l a , m í r a l a , 
m i r a m i E s p a ñ a 
c u a n d o b r i l l a el sol . 
N o te c a n s e s de m i r a r l a 
p o r q u e c o m o E s p a ñ a 
n o h a y n a d a m e j o r . 
E l q u e h a n a c i d o en E s p a ñ a 
s o b e la s u e r t e q u e t iene , 
p o r e so los e spaño le s 
siemipre c o n t e n t o s e s t án . 
E n E s p a ñ a la a legr ía 
e s a lgo t a n u s u a l 
q u e es el p a n d e c a d a d ía 
c a n t a r , r e í r y ba i l a r . 
Algo s e r á lo q u e E s p a ñ a 
d e b e t e n e r e s c o n d i d o 
p a r a a q u e l q u e v iene a ver la , 
q u e se d e s e a q u e d a r 
S e r á q u e t i e n e u n a m b i e n t e 
d e t a n t a co rd i a l i dad ; 
s e r á q u e od i a la p e n a , 
s e r á q u e g u s t a de a m a r . 
Alguno h a d i c h o de E s p a ñ a , 
q u e vive p a r a la fiesta 
y q u e se t o m a con chufla 
a la m i s m a se r i edad . 
P e r o n a d i e h a a d i v i n a d o 
u n a e s p a ñ o l a v e r d a d : 
q u e t r a b a j a n d o c o n t e n t a 
a c a b a m á s d e s c a n s a . 

P a r a final: 

Mí ra l a , m í r a l a , m í r a l a , 
m i r a m i E s p a ñ a c u a n d o b r i l l a el sol . 
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S I E M P R E LA COPLA 
(Pasodoble-pregón) 

Voz sola: 

L e t r a y Mús ica : 
JUAN GABRIEL G." 

X 

ESCOBAR 

S I E M P R E MARÍA 
(Bolero) 

L e t r a : JOSÉ M . NADAL 

Música : JUAN G . GARCÍA ESCOBAR 

I 

¿Qu ién rne a y u d a a b u s c a r u n a canc ión? 
¿Quién m e a y u d a a e n c o n t r a r la luz del sol? 
Yo t engo el co razón 
t a n l leno de i lus iones , 
q u e n o m e de ja v iv i r t r a n q u i l o . 
S i e m p r e b u s c a n d o p o r los c a m i n o s 
a l g o q u e c a l m e es ta ans i edad . 
Y van b r o t a n d o de m i s canc iones , 
lo q u e n o a l canzan m i s i lus iones . 
D e s p u é s q u e u n a canc ión 
m e a r r e b a t ó la ca lma , 
d e j ó m i a l m a c o m o e m b r u j a d a 
q u e d e s d e e n t o n c e s , a t o r m e n t a d a , 
s i e m p r e c a n t a n d o t iene q u e e s t a r . 
P o r qué , si ya t e n g o el a m o r , 
y p u e d o c o m p r a r el favoi", 
¡qué d r o g a envenena m i a l m a 
q u e n o p u e d o h a l l a r la paz! 
Vuelve a la p a r t e de t r ío 

P a r a final: 

Yo c a n t o m i cación, 
c o n el fe rvor de u n a o rac ión . 

Cophyrigth by Unión Musical Española. Edi­
tores. — Madrid. 

• SYLVIE VARTAN sigue compaginando 
la canción con los negocios y acaba de inau­
gurar una nueva tienda de modas en el dis­
trito 16 de París... SHEILA por su parte no 
pone ahora lanfa atención en su boutique, 
pues, con el éxito conseguido con su prime­
ra película, «Bang bang», se dispone a rodear 
ta segunda. 

Yo te vi, t ú m e m i r a s t e 
y d e s p u é s n o s s o n r e í m o s , 
y es q u e Dios v e r t i ó en n o s o t r o s , 
co razón , s u a m o r m á s l impio . 
Y en la c u m b r e de m i d icha 
t ú a c e p t a s t e s m i ape l l ido 
y f u n d i m o s en u n beso 
tu q u e r e r y m i c a r i ñ o . 

Estribillo: 

E S tu n o m b r e de Mar í a 
m i e t e r n a y s a n t a o rac ión 
q u e elevo con devoc ión 
,y t e r n u r a , v ida m í a : 
Mar í a , Mar ía , M a r í a . 
Yo m e g o s i e m p r e al S e ñ o r 
q u e b e n d i g a n u e s t r o a m o r 
h a s t a el fin de n u e s t r o s d í a s , 
Mar í a , Mar í a , Mar í a . 

I bis 

H o y p a s a m o s p o r la v ida 
e m b r i g a d o s d e c a r i ñ o , 
con l as m a n o s e n l a z a d a s 
y los lab ios b ien u n i d o s . 
P o r q u e t ú s igues q u e r i é n d o m e 
c o m o s i e m p r e m e h a s q u e r i d o , 
c o m o yo te d igo a m a n d o 
c a d a vez con m á s de l i r io . 

Al estribillo: 
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L O S L L M O N E R O S 

Bulerías 

(De la pel ícula "Mi canc ión es p a r a t i " ) 

Le t ra : RAMÓN PERELLÓ 

Música : DANIEL MONTORIO 

• Mar de dudas alrededor de JAVIER 
DURAN, que con tan importantes premios o 
su alrededor últimamente, no sabe por dor 
de iniciar tanto trabajo, y tan diverso, co" 
le espera... Indecisión alrededor <='®'Ẑ '" .¡5I 
Por su parte quiere seguir atado a los 
eos (que en España deben aparecer con 
firma 'Tempo»), y preparar un libro. 

C u a n d o el sol va d o r a n d o 
los l i r i ioneros, 
los l i m o n e r o s 
ya v iene m i h u e r t a n a 
po r el s e n d e r o , 
p o r el s e n d e r o . 
Po r el s e n d e r o viene, 
v iene c a n t a n d o , 
v iene c a n t a n d o : 
" m i c a r i ñ o en el h u e r t o • 
m e e s t á e s p e r a n d o , 
m e es tá e s p e r a n d o " . 
D o b l a n s u s r a m a s 
los l i m o n e r o s . . . 
Doblan sus r a m a s 
los l i m o n e r o s , 
los l i m o n e r o s , 
r e p i t i e n d o c o n m i g o : 
" ¡ p o r ti m e m u e r o , 
p o r ti m e m u e r o ! . . . " 
R e p i t i e n d o c o n m i g o : 
" ¡po r ti m e m u e r o , 
p o r ti m e m u e r o ! . . . " 

9 GINA LOLLOBRIGIDA, que también 
piensa grabar discos en un futuro próximo, 
ha encontrado su nombre en los primeros lu­
gares de los Hits Parades de Alemania, pues 
UDO JURGENS le ha dedicado la canción que 
lleva su nombre, «Gina», y ha conseguido un 
auténtico impacto de ventas. 

Refrán 

¡Ayayayay, l i m o n e r o ! 
¡Ayayayay, l i m o n a r ! 
C o m o la q u i e r o , la q u i e r o 
n a d i e j a m á s la q u e r r á . 
¡Ay, l i m o n e r o 
Ay l i m o n e r o , 
ten c o m p a s i ó n ! . . . 
Dile t ú q u e p o r el la se m u e r e , 
se e s t á m u r i e n d o . 
m i co razón . 
Dile t ú q u e p o r ella se m u e r e , 
se e s t á m u r i e n d o 
m i co razón . 

II 

G a r g a n t i l l a s de o r o 
voy a m e r c a r l e , 
voy a m e r c a r l e 
y u n o s zarc i l los finos 
c o m o co ra l e s , 
c o m o co ra l e s . . . 
y p a su p e l o n e g r o 
y p a s u p e l o 
¡ay, p a s u pe lo ! 
pe inec i l los q u e b r i l l en 
c o m o luce ros , 

Con a u t o r i z a c i ó n d e U n i ó n Mus ica l Es­
p a ñ o l a . C a r r e r a de S a n J e r ó n i m o , 2& 
M a d r i d . 
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VIVIENDO DE FANTASÍA 
Pasodoble 

I 

Eché a andar por '.os caminos 
t«ra aprenderme la v ida; 
l levaba el a lma inocente 
y el corazón sin herida. 
Asi aprendí que en el mundo 
la ambición es la que impera, 
Que hasta el amor se deslumhra 
•1 fulgor de la moneda, 
y aprendí a ser caminante 
tropezando en cada piedra. 

X 9 He aquí la última lista de éxitos de super- i 
ventas (intérpretes o temas), del uno al diez 
lo ocupan, por este orden: LOS BRAVOS, ADA­
MO, RAPHAEL, LOS PEKENIKES, LOS BEACH 
BOYS, LOS BEATLES, LOS FOUR TOPS DOC­
TOR ZHIVAGO, LOS TROGGS y LA NEW VAU-
DEVILLE BAND. Le siguen en los siguientes 
cinco lugares, y por este orden: UN HOMBRE 
Y UNA MUJER, LOS MONKEES, PERCY SLED-
GE, LOS SANDPIPPERS y LOS MUSTANG. 

E S T R I B I L L O : 

Me lo ha enseñado la vidb." 
que todo tiene su prei;ic 

lo ha enseñado la vida. 
Yo he Llegado a cerciorarme 
Qu« hay mil kilos de mentiras 
90T un gramo de verdades 

i bis 

Hoy vuelvo por los caminos 
con el andar fat igado; 
llevo más frío en el a lma 
y el corazón remendado. 
Me gusta mirar al cielo 
cuando brillan las estrellas 
y e n la soledad del campo 
sentirme dueño de ellas, 
soñar que existe otra vida 
sin agravios ni tristezas. 

E S T R I B I L L O : 

_ • Estrellas francesas que triunfaron en el l 
cine y graban discos... Recientemente se ha 
hecho una encuesta con este motivo, y re­
sulta ser que en ella se han visto reflejadas 
las grandes estrellas del cine francés que, 
en cuanto les fue posible, pasaron por los 
estudios de grabación; entre otros nombres 
destacan: BRIGITTE BARDOT, JEANNE MO-
REAU, DANIELLE DARRIEUX, MIREILLE DARC, 
y otras famosas... Y apunto de agregarse a 
'a lista de estrellas de cine que graban dis­
cos, tenemos a GERALDINE CHAPLIN, ÚRSU­
LA ANDRESS L RAQUEL WELCH. 

Viviendo de fantasía; 
yo he aprendió a ser feliz 
viviendo de fantasía. 
El mundo es tan embustero 
que ha vendido la alegría 
por un puñao de dinero 

Con autorización de 
Unión Musical EspoftoUi 

Carrera San Jerónimo, 26 - MADRID 
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M A M B O D E L E M B U S T E R O X 
L e t r a : A. Sarmiento 
M ú s i c a : C. Castellanot 

E s t a n d o s i e m p r e cont igo 
m e l l a m a n el e m b u s t e r o ; 
yo sé q u e n o pueden sabe r 
lo m u c h o q u e t e quiero . 
M e due l e el corazón 
y n a d a d e embus t e ro . 
T e doy amor , amor , 
a m o r s incero y b u e n o . 
M e l l a m a n el e m b u s t e r o 
c u a n d o hab lo d e es ta i lusión. 

Estribillo 

N o saben q u e t e qu iero , 
¡ a y ! , m i lucero , con loca pasión, 
v iv i r p a r a t e n e r t e 
p a r a q u e r e r t e , amor , i a y ! , amor . 
M a m b o , m a m b o f lamenco , 
y o t e lo c a n t o con a legr ía , 
m i bel la flor, m a m b o , 
m a m b o f lamenco , m a m b o , 
m a m b o , m a m b o f lamenco , m a m b o . 
Es m i canc ión . 
Po r ser el e m b u s t e r o 
voy a c a n t a r t e e s t a canción, 
m a m b o de l embus t e ro , 
en es te m a m b o va m i corazón. 

II 

M e t ienes loco perd ió , 
l l o rando por t u ca r iño . 
S a b e r q u e t engo q u e pe rde r 
a m o r q u e fuis te mío , 
m e d u e l e el corazón 
s a b e r q u e t e h e que r ío 
con t oda la i lusión 
q u e cabe en. mis sen t ios . 
Me l l a m a n el e m b u s t e r o 
c u a n d o hab lo d e es ta i lusión. 

Diputación de Almería — Biblioteca. Así Canta... Manolo Escobar (1967)., p. 11



H A B A N E R A B O N I T A 
Habanera X 

(De la pe l ícula "Un beso en el puerto") 

L e t r a y m ú s i c a : 
JOSÉ M." GARCÍA ESCOBAR 

T u pe lo , t u pe lo de seda , 
a m i s m a n o s besa 
c o m o te rc iope lo . 
T u boca , t u b o c a de fresa 
es t a n du lce n iña 
c o m o u n c a r a m e l o . 
T u s o jos , d e u n azul p r o f u n d o 
p a r e c e n dos lagos 
d e fuego y c r i s t a l . 
Y t u c u e r p o de m i m b r e y de ro sa 
p a r e c e u n a d iosa 
gent i l y rea l . 
H a b a n e r a , h a b a n e r a 
q u é m e h a s d a o p o r Dios , 
q u e n o p u e d o , q u e n o p u e d o 
ya vivir s in t u a m o r . 
E s t u a m o r du lce veneno 
p a m i p e n a y m i a legr ía 
m e h a c e m a l o y m e h a c e b u e n o 
y s in él n o sé q u e h a r í a . 
E n t u s b r a z o s a m o r m í o 
p o n g o m i v ida y m i a m o r 
c o m o go t a s de roc ío (b is ) 
en el cál iz d e u n a flor. 

Con a u t o r i z a c i ó n de Unión Mus ica l Es ­
p a ñ o l a . C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 26. 
M a d r i d . 

Méjico ° 5^ dispone a marchar a 
señora o Protagonizar la película «Una 
RAYTA f"P^n^la»' que dirigirá MIGUEL MO-
P'í-I V Mlír^ '^^ J?^ 3 JOSELITO, a 

en eV ^, ̂ ^^^MEN SEVILLA), se dice 
•canción " ° "^^erpretará ninguna 

• Un nuevo poeta de la canción es V A ­
LEN, admira de entre los extranjeros a AZNA-
VOUR y a JACQUES BREL, y de ente los es­
pañoles a RAIMON y a JOAN MANUEL SE-
RRAT... Su primer gran éxito fue «De un 
mundo extraño», el actual: «El^iwng53« 
fábricas». 
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MI VALDEPEÑAS 
Pasodoble 

X 
Almagro v Villacaña» 

• Los Musicales ya tienen disco de sa­
ldólo: MANOLO DÍAZ, el autor de los pri­
meros éxitos de LOS BRAVOS, y de otro de-
gran impacto, como «Rufo el pescador», na 
grabado ahora sus propias creaciones. 

El campo de la Mancha 
ti«ne que tiene, 
de pámpanos y olivos 
vestido verde. 
Por la l lanura 
de mi CasüUa, 
¡ A y ! ¡qué contenta 
Ya mi muli l la! 
que trota y sueña, 
cuando va caminito 
de Valdepeñas. 

Ettribillo 

Vamos pa la vendimia Valdepeñera 
¡corre mulil la torda cascabelera! 
para en la venta, que la ventera, 
es la más guapa de España entera. 

¡Ole con ole! 
mi Valdepeñas 
porque tiene salero 
y el mejor vino 
que hay en la tierra. 

II 

Yo siempre a Valdepeñas 
de mis amores, 
le ofrezco la alegría 
de mis canciones. 
Fuñaos de oro 
son los racimos 
lo más bonito 
son los molinos. 
iAy que lo quiero! * 
que mi pueblo es la envidia 
del mundo entero. 

• MONICA es la nueva estrella-niña de 
nuestro cine. El film que caba de protago­
nizar se titula «Mónica Stop», donde inter­
preta números musicales de los maestros 
SOLANO, WAITZMAN y ARTEAGA. Se espera 
mucho de' este film que presenta Mercurio. 

Al estr ibi l lo 
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LOLA DE ALBA 
Vals andaluz ,,: X 

L e t r a ; A. Sa rmien to 
M ú s i c a ; Carlos Castellamt 

X QUE CALLE E L R I O 
Bulerías 

(De la pel ícula "Mi c a n c i ó n es p a r a t i " ) 

L e t r a : RAMÓN PERELLÓ 
Música : MANUEL VILLACAÑAS 

La otra noche pasé por e l puen+e 
y robaron mis cinco sentios, 
una niña que dice la gente 
que es la novia del agua del río. 
Pasaba con mi caballo 
«antando bajo la luna, 
•'is ojos s e m e clavaron 
al mimbre de mi cintura. 

í i trtbi l lo 

Mi corazón 
se lo Ueva la niña de l río, 
Kú corazón 
hace t iempo lo tengo perdió. 
Mi corazón 
«uando llora me duelen sus voces, 
«ni corazón 
muere de amor 

oor la niña del río y de jronce 

II 
Por la noche despierto llorando, 
«u cariño m e da calentura 
y me baña sudores d e muerte 
recordando su alegre figura. 
La l laman Lola del Alba 
y e l alba la desafía, 
•US labios de porcelana 
devoran nüs alegrías. 

N o c h e s d e Andaluc ía , c a m i n o s l l anos . . . 
p a s a c o n t a n d o e s t r e l l a s 
la c a r a v a n a d e los g i t anos , 
p a s a c o n t a n d o e s t r e l l a s 
la c a r a v a n a d e los g i t anos . 
U n a ch ino r r i g u a p a c o m o u n luce ro <í:¿>ít t^es^ ^ 
d u e r m e a u n c h u r u m b e l i l l o ¿^(í, 
con e s t a du l ce canc ión d e cuna , 
d u e r m e a u n c h u r u m b e l i l l o 
con e s t a d u l c e c a n c i ó n d e c u n a . 

Estribillo 

Q u e cal le el r í o , 
q u e se h a d o r m í o 
m i n i ñ o ya . . . 
Q u e ca l l e e l v ien to , 
q u e s u l a m e n t o 
lo v a a e s p e r t a r . 
Rey d e m i E s p a ñ a , 
d u e r m e , t u m a r e 
t e ve l a rá . . . 

I I 

Polvo d e los c a m i n o s , m a r i s m a ardiente, 
ya a c a m p a n los g i t a n o s 
c o n sol d e fuego b a j o e l p u e n t e , 
ya a c a m p a n los g i t anos 
con sol d e fuego b a j o el p u e n t e . 
Y a l a p u n t a r la n o c h e q u e e n t o l d a el c ie lo 
s in luz d e l u n a 
vuelve a e s c u c h a r s e e l eco 
d e la e n t r a ñ a b l e c a n c i ó n d e c u n a , 
vue lve a e s c u c h a r s e el eco 
de la e n t r a ñ a b l e c a n c i ó n d e c u n a . 

Al estribillo 

Con a u t o r i z a c i ó n d e U n i ó n Mus ica l E s . 
p a ñ o l a . C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o , 26, 
M a d r i d . 
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QUE BIEN ME CONOCÍAS' 
Bolero espafíol 

Letra y mús ica: 
Juan Gabriel Garcif EscobaT 

MORITAS VBSlDBa 
Rtunba 

Almagro y Yillacañm 

Recuerda, mujer, e l d ía 
cuando, t ímido y sincero, 
t e oírecí con u n «te quiero» 
el amor que yo sentía. 
Tú, que bien m e conocías, 
sabías cuan grande era, 
y que yo mi v ida entera 
a tus plantas t e rendía. 

ESTRIBILLO: 

Qué, bien m e conocías, mujer, 
qué bien me conocías, 
que un amor como e l mío 
jamás lo encontrarías. 
Pero también sabías, mujer, 
porque m e conocías, 
que una mala jugada 
QO la perdonaría. 
Y ahora lloro tu ausencia 
porque desde aquel día 
tú no estás a mi lado, mujer, 
porque m e conocías. 

I bis 

Jamás sabrás el tormento 
que puede sufrir un hombre 
que v ive odiando tu nombre 
y muere de amor por dentro, 
que bebe para olvidarte 
y llora para no verte 
y ríe pa n o l lamarte 
y lucha por no quererte 

AL ESTRIBILLO: 

Las moras de las moreral 
que junto al camino están, 
ni las verdes n i las negras 
las he podido alcanzar. 
Me fui camino del río 
a las zarzas m e arrime, 
por coger moritas verdes 
las espinitas m e las clavé. 

Estribillo 

Tan, tan, cántale a la niña, 
tan, tan, cántale al amor, 
tan, tan dile que m e muero 
por su carita de sol. 
¡ A y ! tan, tan, que sí, 
¡ ay! tan, tan, que no, 
cán ta le a la n i ñ a 
de mi corazón. 

II 

Tú tienes ojos de mora 
y m e quieres embrujar, 
mira que yo soy casao 
y te debo respetar. 
No m e mires a los ojos 
que n o puedo resistir, 
si yo no fuera casao 
m e iba corriendo 
detrás d e ti. 

Con autorización de 
Unión Musical Española 

Carrera San Jerónimo, 26 - MADRID-
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k A ESPERA 
Cba-cba-cliá - moxnba. 

Almagro y Villacañaa 

Llegué. . . 
agonizando d e sed, 
a la fuente del amor. 
i P o r qué? . . . 
yo m e pregunto, ¿Por quéT 
tí manantial s e secé 
y ya no pude beber. 
81 agua se va a los rioi, 
lo» ríos se van al mar 
r e l pobre corazón mío 
«atrás del tuyo f va. 

Ya no puede navegar 
mi barquita s in ti, 
es la luz d e tu mirar 
lo que m e hace feliz. 
No me hagas esperar 
para darme tu amor, 
que mi alma es un volcán 
de encendida pasión 
¡No m e hagas esperar! 
¡No m e hagas esperarI 

Cada mes regalamos 3 discos, a sortear entre ios que 
••emitan el cupón que se inserta al pie de esta página. Este 
«upón tiene validez siempre. 

Dirigir la correspondencia a: 
EDITORIAL ALAS 
" Sorteo de discos " 
Apartado 707 
Barcelona - 7 

^obl ac ión provincia 
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A S I C A N T A . . . 
nueva seri« 

Los Brincos 
Manolo Escobar 
Emilio El Moro 
Antonio Aguilar 
Luis Aguilé 
Los Biter's de Cádiz 
Morujito Díaz 
Raphoel 
Pepe Marcheno 
Rafael Fariña 
Manolo El Malagueño 
Antonio Molina 
Marifé de Triona 
Charles Aznavour 
Gonzalo González 
Los Sirex 
Bruno Lomas, etc. etc. 
Sandie Show 
Los Salvajes 

Como tocar 
a goitarra 
de Jazz 
eléctrica 
Acompañamiento y acordes 
de los más modernos ritmos 

M É T O D O S E N C I L L O 

Precio 12 Pías. 

En cada cuaderno de esta nueva colección 
S o r t e o d e d i s c o s 
Ú l t i m o s é x i t o s d e la c a n c i ó n 
Not ic ia r io d e l m u n d o m u s i c a l 

Precio de cada uno e Ptas-
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B. Dip. Almería 

AL-784-ESC-asi 

.^1015789 _ 
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ELVIS PRESLEY SE REINTEGRA AL MUNDO 
ARTÍSTICO-
La noticia cogió como una sacudida a ios 

«teenagers» del mundo entero: la boda del 
solterísimo ELVIS PRESLEY, que a los 32 años 
se encontraba un poco solo y con deseos de 
compartir en adelante su vida con PRISCILLA 
BEAULIEU, la joven y bonita muchacha de 
22 años, hija de un militar, a la que 'ELVIS*' 
conoció finalizado su servicio militar en Ale­
mania... Ahora ELVIS y su bonita esposa 
han finalizado la luna de miel, y se ha rein­
corporado a sus actividades artísticas, que 
además son de primerísima importancia des­
de que ELVIS_ oasó al- elenco de la Metro 
Goldwyn-MayeV Áfiora sólo hace cine v 
graba discos, lo que mantiene su publicidad 
y su cotización... Enhorabuena y bien venido 
a los estudios. (Foto M-G-M.) 

ALAIN DELON, LA GRAN REVELACIÓN DEL 
nicrr» C M C I I P O P A 
Ya nos hablamos formulado repetidas ve­

ces la pregunta: «¿Cuándo grabará ALAIN 
DELON?»... Dábamos también, últimamente, 
la información con las primeras fotos llegadas 
de! film «Los aventureros»... Ahora ya puede 
conocer el público de nuestra colección el 
futuro musical de DELON... Precisamente el 
tema musical de esa película, que es un éxito 
de gran impacto en los cines de París, fue 
grabado por el propio ALAIN DELON, «el 
galán del cine europeo», y uno de los títulos, 
«Leticia», camina superaceleradamente hacia 
las grandes cimas de la popularidad... Como 
es lógico, ahora a DELON le llueven las ofer­
tas musicales, desde la grabación de nuevos 
discos, hasta los recitales en el Olympia... 
Pero DELON, el mejor actor de Europa, sigue 
dedicándose por entero al cine; primero va 
a sel- «Samurai», film en el que debutará 
asimismo su mujer, NATHALIE; después «Bo­
das de sangre», con ANTHONY QUINN y 
VIRNA LISI, y más tarde, Vercingetorix»; en­
tre tanto, y si es posible con tantos contra­
tos, debut teatral y un nuevo disco. (Foto 
UNIFRANCE.) 

P r e c i o 5 ptas. 
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